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Utilidade do benzoato de estradiol após a suplementação com gestágeno
na sincronização de cios de novilhas de corte*

The effect of estradiol benzoate after progestagen supplementation for estrus
synchronization in beef heifers

Guilherme Vogg1, Carlos José Hoff de Souza2, Carlos Miguel Jaume3

& José Carlos Ferrugem Moraes3

RESUMO

Existem evidências de que a associação de benzoato de estradiol (ODB) após a suplementação com progesterona
concentra a manifestação de cios em sistemas de sincronização de cios para bovinos. O objetivo deste experimento foi de
verificar o efeito do uso de diferentes dosagens de ODB injetadas 24 horas após a retirada do progestágeno, em novilhas de
14 e 24 meses de idade. Foram utilizadas 376 novilhas que receberam esponjas vaginais durante 7 dias e na colocação dos
pessários 5,0 mg de ODB i.m.. Na retirada das esponjas foram distribuídas em três tratamentos: 0,0 ODB, que não receberam
o estrógeno; 0,5 ODB, com 0,5 mg e 1,0 ODB, com 1,0 mg de estrógeno  i.m. 24 h após a retirada do pessário. As variáveis
medidas foram: cio (presença ou não), 2º cio (taxa de segundo serviço) e prenhez, ao final da temporada reprodutiva. Nas
novilhas de 24 meses que receberam ODB foi observada maior freqüência de cios na propriedade A, em contraste, na
propriedade B a taxa de 2º cio foi superior. No geral foi observada uma taxa de cio de 84%, 96% e 96% e de 2º cio de 19%, 35%
e 45%, respectivamente para  0,0 ODB, 0,5 ODB e 1,0 ODB. As novilhas de 14 meses tratadas com ODB manifestam um maior
percentual de cios, sem modificação significativa na taxa de retorno. A associação de 0,5 mg de ODB à suplementação com
o progestágeno promove maior incidência de cio em novilhas de 24 meses, porém, com redução da fertilidade em algumas
situações. A utilidade da associação com esteróides é maior em novilhas de 14 meses, nas quais as taxas de concepção
foram semelhantes as que não receberam o estrógeno.
Descritores: sincronização de cios, progestágenos, bovinos de corte.

ABSTRACT

There are evidences that the association of estradiol benzoate (ODB) to progesterone supplementation
concentrates estrus behavior in synchronization systems for cattle. The aim of this study was to investigate the effect of
different concentrations of ODB 24 after progestagen pessary withdrawal in heifers aging 14 and 24 months, on estrus
behavior after synchronization. We used 376 heifers that were treated with pessaries for 7 days and 5 mg of ODB at pessary
insertion and allocated to one of the following treatments: 0,0 ODB, no further treatments; 0,5 ODB, injection of 0,5 mg ODB
i.m.; 1,0 ODB, injection of 1,0 mg ODB i.m. 24 h after pessary withdrawal. The variables investigated were the presence of
estrus after synchronization (cio), rate of second service (2º cio) and gestation rate at the end of the reproductive season
(prenhez). In the 24 months old heifers ODB supplementation increased in the incidence of estrus at farm A, in contrast, at
farm B the ODB supplementation increased the incidence of return to service. The overall first estrus rate was 84%, 96% e
96% and second estrus rate was 19%, 35% e 45%, for 0,0 ODB, 0,5 ODB e 1,0 ODB, respectively. The 14 month old heifers
treated with 0,5 mg ODB showed a higher incidence of estrus, without changing the return rate.  The supplementation with
0,5 mg ODB at pessary withdrawal promoted higher incidence of estrus in the older heifers, but with a fertility reduction in
some instances. The utility of ODB supplementation is greater in 14 month old heifers, which show the same conception rate
as the non-treated females.
Key words: estrus synchronization, progestagen, beef cattle.
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INTRODUÇÃO

A produtividade de um sistema extensivo de
produção de carne bovina está em função da fertilida-
de das vacas [9]. A sincronização dos cios das novi-
lhas de primeira cria viabiliza uma maior concentra-
ção dos partos no terço inicial do período de parição,
permitindo que estas tenham mais tempo para resta-
belecerem suas reservas corporais no pós-parto.

A concentração das parições e a redução das
temporadas reprodutivas, podem ser obtidas com di-
ferentes combinações de progestágenos e
prostaglandinas [5,13]. No sul do Brasil, Uruguai e
Argentina, têm sido desenvolvidos para sincronização
de cios em bovinos pessários impregnados com
gestágenos [2,12] ou com progesterona natural [3].

Alguns estudos têm indicado que a associa-
ção de estrógenos à progesterona/progestágenos se-
ria útil para elevar a taxa de manifestação de cio e de
prenhez em novilhas próximas da puberdade, e, tam-
bém em vacas paridas em anestro [1,4, 10,14]. A as-
sociação de 0,5 mg de benzoato de estradiol (ODB)
24 horas após a remoção de implantes vaginais com
progesterona, incrementou a taxa de sincronização e
de prenhez em novilhas [7]. Em contraste, existem
evidências de que a associação de progestágenos com
estradiol 24 e 16 horas após a remoção dos implantes
reduz a taxa de concepção ao primeiro serviço [15,17].
O uso do ODB 24 h após a remoção dos pessários,
reduz o intervalo para a manifestação do cio, a varia-
bilidade no momento do início do cio sem afetar a taxa
de prenhez quando aplicado na emergência da onda
folicular [11].

O objetivo deste experimento foi de verificar
o efeito do uso de diferentes dosagens de ODB injeta-
das 24 horas após a retirada do progestágeno, em no-
vilhas de  14 e 24 meses de idade.

MATERIAIS  E  MÉTODOS

Os ensaios experimentais foram executados
em duas propriedades nos municípios de Rio Pardo
(Propriedade A) e Cachoeira do Sul (Propriedade B)
na região central do Estado do Rio Grande do Sul. O
trabalho foi desenvolvido entre os meses de dezembro
de 1998 e fevereiro de 1999. Foram utilizadas 376 no-
vilhas de corte, predominantemente da raça Angus,
sendo 122 na propriedade A com idade média de 24
meses e 254 na propriedade B, destas, 196 com idade

média de 24 meses e 58 com idade média de 14 meses.
As novilhas da propriedade A no início do acasalamento
apresentavam um peso médio de 261±2 kg e as da pro-
priedade B, respectivamente de 282±3 kg e 312±2 kg
para as de 14 e 24 meses de idade.

As novilhas receberam esponjas vaginais im-
pregnadas com 250 mg de acetato de medroxi–
progesterona durante 7 dias e na colocação dos
pessários 5,0 mg de benzoato de estradiol i.m.. Na
retirada das esponjas foram distribuídas em três trata-
mentos: 0,0 ODB, que não receberam  o estrógeno;
0,5 ODB, com 0,5 mg de benzoato de estradiol; e, 1,0
ODB, com 1,0 mg de benzoato de estradiol  i.m. 24 h
após a retirada do pessário.

Após a retirada dos pessários as novilhas fo-
ram controladas diariamente durante 24 dias, sendo de
26/12/98 a 18/01/99 na propriedade A e de 4/12/98 a
30/12/98 na propriedade B. O controle para detecção
do estro foi feito duas vezes ao dia, pela manhã das
8:00 h as 9:30 h e pela tarde das 17:00 h as 18:30 h. Os
animais detectados em estro foram inseminados 12 ho-
ras após a observação do cio. Ao final do período de
controle as novilhas permaneceram com touros no
percentual de 2% por 61 dias, totalizando um período
de monta de 85 dias. A manifestação de cio e as datas
de primeira e segunda inseminação foram anotadas, o
que originou as variáveis cio (presença ou não) e taxa
de segundo serviço (2º cio). O diagnóstico de gestação
com base na palpação retal foi realizado 40 dias após o
término da temporada de monta (Prenhez). As variá-
veis medidas foram analisadas através de Qui-quadra-
do simples e de heterogeneidade, considerando as fon-
tes de variação, tratamento, propriedade e idade.

RESULTADOS

Na Tabela 1 são apresentados os resultados da
investigação da eficácia da sincronização de cios nas
novilhas de 24 meses, incluindo dados das duas propri-
edades. Pode ser observado um incremento significati-
vo na manifestação de cios na propriedade A, quando o
MAP foi associado ao ODB, sem efeito significativo
na taxa de retorno à inseminação (2º cio). A taxa efeti-
va de prenhez foi maior nas novilhas tratadas com  0,5 mg
de ODB. Em contraste com esses dados, na proprieda-
de B a taxa de retorno ao cio foi superior nas novilhas
que receberam ODB. A análise combinada das duas
propriedades A+B, revelou maior porcentual de mani-
festação de cios e de retorno as inseminações quando
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os tratamentos incluíram a associação com ODB. O
somatório das freqüências pode ser assumido como
real, considerando que o qui-quadrado de
heterogeneidade indica que a manifestação do primei-
ro cio foi semelhante para os tratamentos testados nas
duas propriedades (χ2=2,09; 2GL; P>0,30), bem como
para o percentual de retorno (χ2=5,50; 2GL; P>0,05).

No que concerne a taxa de prenhez, embora
incluindo o período de monta natural é interessante
salientar que as duas propriedades são heterogêneas
(χ2het=6,95; 2GL; P<0,01), sendo caracterizadas por
taxas de gestação bem diferenciadas.

A comparação da eficácia da associação do
estrógeno com o MAP em novilhas de 14 e 24 meses
de idade foi efetivada na propriedade B. Na Tabela 2
são indicadas as freqüências de 1º e 2º cios e percentual
de prenhez nos dois conjuntos de animais. As novilhas
de 14 meses quando tratadas já com 0,5 mg de ODB
manifestam um maior percentual de cios, sem modifi-
cação na taxa de retorno (2º cio). Nas novilhas de 24
meses, o uso do ODB não modificou de maneira signi-
ficativa a manifestação de estros, porém, foi observada
uma maior percentagem de retorno ao cio naquelas tra-

tadas com 1,0 mg de ODB. De uma maneira geral na
propriedade B (análise combinada das duas idades), fica
evidente que o uso de benzoato de estradiol associado
ao MAP na sincronização de cios proporciona maior
taxa de inseminação nas duas doses testadas e maior
percentagem de retorno no tratamento 1,0 mg ODB
em comparação ao grupo controle não tratado (0,0
ODB). O percentual de novilhas gestantes no final da
temporada reprodutiva também foi superior nas trata-
das com 1,0 mg ODB. Os desvios entre idade e trata-
mento foram no mesmo sentido, sendo possível analisar
os dados de maneira conjunta para a manifestação do
1º cio (χ2 het=1,76; 2GL; P>0,30), incidência de novo
cio após a inseminação (χ2 het=4,55; 2GL; P>0,05) e
taxa de prenhez (χ2 het=0,65; 2GL; P>0,05).

O tempo para manifestação do primeiro cio
foi semelhante entre propriedades e idades, assim os
dados foram analisados em conjunto. Na Figura 1 pode
ser visualizada a distribuição do momento da manifes-
tação dos cios para os três tratamentos testados
estratificados em quatro classes de horários (até 24h,
até 48h, até 72 e até 120 h). As freqüências de cios
em cada classe foram distintas entre os tratamentos

Tabela 1.  Incidência de cio e fertilidade de novilhas de 24 meses de duas propriedades, submetidas
a sincronização com pessários de acetato de medroxi-progesterona com ou sem injeção de benzoato
de estradiol 24 horas após a retirada dos pessários.

# 2 graus de liberdade; * P < 0,05; ** P < 0,01.

sotnematarT

edadeirporP leváiraV BDOgm0,0 BDOgm5,0 BDOgm0,1 χχχχχ #2

A oic°1 )%87(04/13 )%89(04/93 )%89(24/14 **91,31

oic°2 )%51(04/6 )%83(04/51 )%92(24/21 12,5

zehnerP )%35(04/12 )%57(04/03 )%05(24/12 *43,6

B oic°1 )%88(56/75 )%59(66/36 )%59(56/26 19,3

oic°2 )%12(56/41 )%33(66/22 )%55(56/63 **25,61

zehnerP )%98(46/75 )%88(56/75 )%59(56/26 06,2

B+A oic°1 )%48(501/88 )%69(601/201 )%69(701/301 **10,51

oic°2 )%91(501/02 )%53(601/73 )%54(701/84 **22,61

zehnerP )%57(401/87 )%38(501/58 )%87(701/38 99,1
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progesterona, da remoção do pessário com o gestágeno
até 120 h após, foram identificadas em cio 84% (78%
na propriedade A e 88% na propriedade B) das novi-
lhas de 24 meses e 55% das novilhas de 14 meses.
Portanto, é indiscutível a utilidade desses sistemas para
a concentração dos partos, notadamente, considerando
que a taxa de segundo serviço foram baixas, oscilando
de 15% a 22% quando o sistema de sincronização de
cios não está associado ao ODB. Os dispositivos simi-
lares desenvolvidos no Uruguai e Argentina apresenta-
ram eficácia na manifestação de cios inferior, porém,
muito provavelmente em decorrência de terem sido tes-
tados, respectivamente em vacas leiteiras lactantes e
vacas de corte com cria ao pé [2,3].

A associação do gestágeno com o benzoato de
estradiol tem sido alvo de inúmeros estudos nas últimas
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 DISCUSSÃO

A manifestação de estro é a chave para o su-
cesso dos programas convencionais de inseminação
artificial. Em rebanhos ciclando, cerca de 5% das va-
cas manifestam cio por dia, com a utilização de sin-
cronização de cios com acetato de medroxi-

Tabela 2.  Incidência de cios e fertilidade de novilhas de 14 e 24 meses, submetidas a sincroniza-
ção com pessários de acetato de medroxi-progesterona com ou sem injeção de benzoato de
estradiol 24 horas após a retirada dos pessários.

# 2 graus de liberdade; * P < 0,05; ** P < 0,01.

(χ2=34,78; 6GL; P<0,01). Nas primeiras 24 horas os
grupos tratados com ODB, apresentaram 61,3% e
66,1%, respectivamente para 0,5 mg ODB e 1,0 mg
ODB, em contraste com apenas 33% para o grupo
0,0 ODB (não tratado com o estrógeno).

Figura 1. Distribuição do início da manifestação dos cios
após a injeção de benzoato de estradiol 24 horas após a
remoção dos pessários.

sotnematarT

edadI leváiraV BDOgm0,0 BDOgm5,0 BDOgm0,1 χχχχχ #2

sesem41 oic°1 )%55(02/11 )%98(91/71 )%59(91/81 **61,11

oic°2 )%02(02/4 )%23(91/6 )%74(91/9 33,3

zehnerP )%07(02/41 )%47(91/41 )%59(91/81 81,4

sesem42 oic°1 )%88(56/75 )%59(66/36 )%59(56/26 29,3

oic°2 )%22(56/41 )%33(66/22 )%55(56/63 **25,61

zehnerP )%98(46/75 )%88(56/75 )%59(56/26 06,2

sesem42+41 oic°1 )%08(58/86 )%49(58/08 )%59(48/08 **13,31

oic°2 )%12(58/81 )%33(58/82 )%45(48/54 **92,51

zehnerP )%58(48/17 )%58(48/17 )%59(48/08 *31,6
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décadas, visando associar os possíveis benefícios fisioló-
gicos do estrógeno ao seu baixo custo comercial. No
entanto, o uso de 0,5 mg a 1,0 mg de ODB no momen-
to da remoção dos pessários (7º dia) em vacas com
cria ao pé [16] e em novilhas entre 16 e 24 h após a
suplementação com progesterona [15,17] determinou
cerca de 20-25% de redução na taxa de concepção.
Estes resultados não se confirmaram neste ensaio em
novilhas, no qual, também foram investigados possí-
veis efeitos de idade e de propriedade. Entretanto, é
possível inferir que 0,5 mg de ODB deve ser a dose
máxima, que as novilhas respondem sem afetar a fer-
tilização do oócito cujo folículo está prestes a ovular.
Nestas condições, sem uma importante e repetitiva
redução na fertilidade, é possível recomendar a asso-
ciação do ODB para reduzir a variabilidade da mani-
festação do cio após a suplementação com medroxi-
progesterona.

O possível efeito na fertilidade detectado em
alguns estudos deve ser decorrente do período de
suplementação e da fase da onda folicular em que o
ODB é administrado, o que foi recentemente demons-
trado [11]. Uma possível explicação para a disparidade
dos resultados pode ser a seguinte: quando não foi
observado efeito sobre a fertilidade, o ODB foi admi-
nistrado 24-30 h após a remoção dos dispositivos im-
pregnados com progesterona, que permaneceram na
vagina das vacas durante 10 a 12 dias, portanto, com
alta probabilidade de ser injetado durante a fase de
dominância [8,18]. Essa possibilidade foi reiterada por
um experimento [1] que investigou a utilidade de ape-
nas 5 dias de permanência do dispositivo vaginal, veri-
ficando, nesse caso, menor percentagem de prenhez,
em vacas com mais de 28 dias pós-parto.

Os dados da Figura 1 indicam que efetivamente
há menor variabilidade no momento de detecção dos

cios e possivelmente maior sincronização das ovula-
ções, também pode ser obtida, quando o ODB é asso-
ciado ao acetato de medroxi-progesterona à semelhan-
ça do que foi verificado para a progesterona [7,10].

Um fato inusitado constatado no presente es-
tudo foram as altas taxas de cio verificadas nas novi-
lhas, isso, tendo em conta o baixo efeito luteolítico do
ODB, até mesmo na dose de 10 mg em cápsulas [6].
Porém em novilhas próximas a puberdade e/ou
retornando do anestro estacional (causado pela restri-
ção alimentar decorrente do inverno anterior) a
suplementação com o gestágeno pode ser o fator
determinante dessas respostas, até mesmo sem a as-
sociação com o ODB [14].

Adicionalmente é interessante mencionar a
diferença significativa nos percentuais de prenhez
durante toda a temporada reprodutiva, que devem
ser decorrentes das condições de criação e/ou qua-
lidade das pastagens e de solo são superiores na
propriedade B, tanto que foi possível submeter ao
primeiro acasalamento 23% das novilhas já aos 14
meses, com peso corporal aceitável para esses con-
juntos raciais.

CONCLUSÕES

A associação de 0,5 mg de ODB à
suplementação com acetato de medroxi-progesterona
promove maior taxa de manifestação de cio em no-
vilhas de 24 meses, porém, com menores taxas de
concepção ao primeiro serviço em algumas situações
peculiares relativas às unidades de produção. A uti-
lidade da associação dos esteróides é maior em no-
vilhas de 14 meses, nas quais as taxas de concepção
é normal, o que pode ser decorrente de uma condi-
ção de anestro diferenciada daquelas com 24 meses
de idade.
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